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A videira, assim como as outras espécies vegetais, sofre influencia direta do 
ambiente. Alterações climáticas podem prejudicar o bom desenvolvimento da 
cultura, reduzindo a produtividade e a qualidade de frutos.  A condição hídrica da 
videira está diretamente ligada a qualidade enológica, assim, busca-se métodos 
para acompanhamento de tal fator, como por exemplo o fluxo de seiva pelo 
método de fornecimento de calor ao caule, que vem se mostrando eficaz no 
monitoramento do comportamento hidráulico das plantas. O objetivo do presente 
trabalho foi relacionar a transpiração obtida através das medidas do fluxo de seiva 
com a estimativa a partir da área foliar da cultura. O experimento foi conduzido no 
3º distrito do município de São Fidélis-RJ, na Região Norte Fluminense, em um 
pomar comercial no Sítio Tabuinha com 3 anos de idade. A área experimental 
encontra-se na latitude 21º30’58” S e longitude 41º42’49,6” W. A condução da 
área é no sistema de latada, sendo uma área a céu aberto e a outra coberta por 
um filme de polietileno de baixa densidade (PEBD) com 160 μm de espessura, e 
teto em formato de arco. A estimativa da área foliar foi realizada periodicamente 

utilizando a seguinte equação: 2)2/(85,0 LAF  . A evapotranspiração de 

referência (Eto) foi obtida pelo método de Hargreaves-Samani, e a estimativa da 
transpiração foi calculada pela seguinte equação: 

gAFAFETT /0 . Para obtenção 

do fluxo de seiva utilizou-se da metodologia do pulso intermitente de calor que foi 
desenvolvida no laboratório de engenharia agrícola (LEAG/UENF). Os sensores 
foram instalados em duas plantas no cultivo protegido e em uma planta no 
ambiente externo, sendo esta utilizada como referência. O índice de área foliar se 
mostrou crescente tanto no ambiente protegido, quanto no ambiente a céu aberto, 
sendo os valores do protegido ligeiramente superiores. A transpiração 
acompanhou o crescimento do índice de área foliar, sendo a média da 
transpiração no ambiente protegido de 4,10 L d-1, superior a planta referência, no 
ambiente a céu aberto que apresentou transpiração de 3,19 L d-1. Através da 
regressão calculada, concluiu-se que a transpiração diária estimada, a partir da 
evapotranspiração de referência (Eto), apresentou boa concordância com a 
transpiração, expressa pelo fluxo de seiva na videira (FS), apresentado R2 de 
0,72. 
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